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Tamoios vai 
receber torneio 
de futsal feminino

Arraial do Cabo tem o melhor carnaval 
da Região dos Lagos

Mais de 550 mudas 
de árvores são plantadas

Policial de Araruama é morto em 
assalto no Rio de Janeiro

O ano mal começou e cresce a cada dia o 
número de policiais mortos, vítimas da violência, 
que tanto preocupa as pessoas. Na última terça-
feira, dia 13, o policial militar Fábio Miranda da 
Silva, foi morto  no bairro do Méier (zona norte do 
Rio). O  sargento da PM  pertencia ao Batalhão de 
Polícia Rodoviária (BPRv) de Araruama. Ele é o 
16º policial militar assassinado no Estado do Rio 
nesse ano. O corpo do PM foi enterrado na tarde 
da quarta-feira, dia 14, no Jardim da Saudade, 
em Sulacap ( zona Oeste do Rio).

Atenta às questões ambientais, qualidade do ar 
e respeito à natureza, a Secretaria de Ambiente e Sus-
tentabilidade (Sema), através do setor de Arborização 
e Paisagismo, orienta, acompanha e fi scaliza medidas 
mitigadoras e compensatórias, promovidas por empresas 
baseadas no município. Fruto de compensações ambi-
entais, de novembro de 2017 a fevereiro de 2018, foram 
plantadas 557 mudas de árvores de Pau Ferro, Mirindiba, 
Ipê Amarelo, Aldrago, Sibipiruna e Oiti, na Granja dos 
Cavaleiros, Vale Encantado e Vale da Glória.

O secretário municipal de Ambiente e Susten-
tabilidade, Gerson Martins, ressalta a importância da 
arborização urbana.

O Carnaval em Arraial do Cabo teve atrações 
para todos os públicos e foram seis dias de festa que 
lotaram diversos pontos de eventos na cidade. Blocos 
de rua e shows arrastaram uma multidão de foliões 
que puderam curtir o feriado com tudo que tinha 
direito. Toda a programação contou com o apoio da 
iniciativa privada. A cidade recebeu cerca de 300 mil 
visitantes durante o período.

A abertura do carnaval aconteceu na Praia 
dos Anjos, já na quinta-feira (8), com a bateria da 
Grande Rio que contagiou o público presente e colo-
cou todo mundo pra sambar. 

Foto: Viviane Dutra
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O Estádio Cláudio Moacyr de Aze-
vedo, o Moacyrzão, receberá os jogos da 
Taça Rio 2018, segunda etapa do Cam-
peonato Carioca. Os torcedores do Macaé 
poderão acompanhar as partidas do alvianil 
praiano em casa.

O Carnaval das Culturas realizado 
em Cabo Frio em 2018 foi um sucesso. 
Diante de todas as difi culdades impostas 
pela falta de orçamento, o saldo da festa foi 
positivo. Foram 48 blocos animando foliões 
em vários pontos da cidade.

Domingo 18, foi o Dia Nacional de 
Combate ao Alcoolismo, e a coordenação 
do Centro de Atenção Psicossocial Álcool 
e Drogas (Caps-AD) de Cabo Frio alerta 
para os perigos, social e pessoal, do al-
coolismo.

Hospital Dia alerta para 
aumento dos casos de AIDS 
e Sífi lis em Cabo Frio

Tamoios vai receber o primeiro 
torneio de futsal feminino de sua história. 
O torneio será realizado em março no 
Ginásio Poliesportivo João Augusto Tei-
xeira Silva. 
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Usina passa a produzir biogás a partir 
de resíduos orgânicos e lodo de esgoto

Pela primeira vez, uma 
usina produzirá energia, no 
Brasil, a partir da combinação 
entre resíduos orgânicos e 
lodo de esgoto. Nesta sema-
na, a CS Bioenergia, forma-
da pela estatal Companhia 
de Saneamento do Paraná 
(Sanepar) e pelo grupo Cat-
talini Bio Energia, recebeu 
Licença de Operação do Ins-
tituto Ambiental do Paraná 
(IAP) para geração de biogás, 
no Paraná. A expectativa é 
que a operação estimule a 
adoção da tecnologia em 
outros estados.

O processo, conhecido 
como biodigestão, começa 
com o recebimento do lodo 
de esgoto da estação de 
tratamento e seu armazena-
mento em um tanque. Pa-
ralelamente, também são 
recebidos resíduos sólidos 
urbanos. Estes passam por 
um mecanismo de sepa-
ração, retirando, por exem-
plo, os plásticos. Depois, a 
fração orgânica é limpa. Só 

então o material é enviado ao 
tanque de biodigestão, onde 
vai ser adicionado ao lodo.

Diretor da Cattalini Bio E-
nergia, Sérgio Vidoto, explica 
que, no Brasil, o lodo de es-
goto contém muitas bactérias. 
Um problema que, na usina, 
vira solução. Isto porque as 
bactérias se alimentam do 
material orgânico, produzindo 
um gás com grande partici-
pação de metano. “Essa é 
a combinação perfeita para 
gerar o biogás de excelente 
qualidade”, disse Vidoto, 
um dos responsáveis pela 
implantação da tecnologia 
no país.

A usina gerará 2,8 me-
gawatts de energia elétrica, 
o sufi ciente para abastecer 
duas mil residências popu-
lares, conforme a CS Bio-
energia . Para que o biogás 
passe a integrar a rede de 
energia do Paraná, ainda fal-
ta a autorização da Compa-
nhia Paranaense de Energia 
(Copel), o que Vidoto espera 

obter em cerca de sessenta 
dias.

Impacto ambiental
Ao todo, 1000 metros cúbi-

cos (m3) de lodo de esgoto 
e 300 toneladas de resíduos 
orgânicos, que eram descar-
tados diariamente no meio 
ambiente, serão totalmente 
aproveitados na usina. Além 
do biogás, com o que sobra 
dos resíduos orgânicos serão 
produzidos biofertilizantes. 
Já o plástico que chega à 
indústria junto com o lixo será 
reciclado para a produção de 
sacolas.

A inspiração para a mu-
dança nessa cultura veio de 
países como a Áustria e a Ale-
manha, que combinam tec-
nologias e políticas públicas 
para promover o reaprovei-
tamento dos resíduos e, com 
isso, a quase inutilização de 
aterros. De acordo com o Vi-
doto, existem mais de 14 mil 
plantas de biogás por meio 
de biodigestão na Europa. 

Divulgação

Apenas na Alemanha, são 
oito mil.

“Está todo mundo olhan-
do a nossa planta como 
uma quebra de paradigmas 
no tratamento de resíduos 
orgânicos no Brasil”, disse 
Vidoto. De acordo com ele, 
até este ano só existiam 
projetos pilotos que testavam 
a tecnologia, mas não uma 
usina com essa dimensão. 
Ele espera que “o pioneiris-
mo quebre esse paradigma 

de só aterrar”.
No Brasil, o biogás ainda 

tem uma participação pe-
quena na matriz energética, 
por isso sua participação na 
oferta interna é contabilizada 
junto a outros itens, como o 
bagaço e a palha da cana, 
conformando a chamada 
biomassa. Segundo dados 
do Ministério de Minas e E-
nergia, em 2016 a biomassa 
foi responsável por 8,8% da 
energia gerada no país.

Moacyrzão vai sediar jogos da Taça Rio 2018
O Estádio Cláudio Moacyr de 

Azevedo, o Moacyrzão, rece-
berá os jogos da Taça Rio 2018, 
segunda etapa do Campeonato 
Carioca. Os torcedores do Macaé 
poderão acompanhar as partidas 
do alvianil praiano em casa e, 
ainda contar com a presença de 
grandes times, como Flamengo 
e Fluminense. A primeira partida 
será no dia 24, sábado, entre 
o Macaé x Bangu, às 16h30. A 
tabela completa da competição 
está no site da Federação de Fu-
tebol do Estado do Rio de Janeiro 
(Ferj).

Após as chuvas do final de 

janeiro, o Estádio Cláudio Moacyr 
de Azevedo passou por reparos e 
na última sexta-feira (16), foi feito 
o reforço das calhas. Os próximos 
jogos estão programados para 
os dias 7 de março, às 16h, com 
a disputa entre o Macaé x Volta 
Redonda; 10 de março, às 19h30, 
Macaé x Flamengo e, no dia 18 de 
março, às 16h, quando será rea-
lizado o jogo entre Cabofriense x 
Fluminense.

Desde a terceira rodada da 
Taça Guanabara, o primeiro turno 
do Campeonato Carioca, o Moa-
cyrzão voltou a ao circuito dos 
grandes estádios do interior do 

Estado do Rio de Janeiro, após 
liberação para receber jogos ofi -
ciais. A primeira partida foi no dia 
25 de janeiro entre Macaé x Bota-
fogo. A liberação do “Moacyrzão” 
ocorreu após vistoria do Grupa-
mento Especial de Policiamento 
em Estádios (GEPE), organização 
da Polícia Militar do Estado do Rio 
de Janeiro especializada em poli-
ciamento de praças desportivas. 
Após a visita, foi emitido o laudo 
que faltava para o estádio que 
pode receber 10 mil pessoas de 
capacidade máxima.

Jornalista: Equipe Secom
http://www.macae.rj.gov.br

www.logusnoticias.com.br
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

 Com fundamento na Lei Municipal n° 1085/01 (6° II), 
convoco os membros efetivos e suplentes do Conselho 
Municipal de Saúde, para a reunião ORDINÁRIA a ser 
realizada no dia 26 fevereiro de 2018, às 18:00 horas, 
na Câmara Municipal de Araruama, para deliberarem 
sobre a seguinte:

PAUTA

1 – Verifi cação de presença e existência de “quórum” 
qualifi cado para a insta-lação do Colegiado Pleno;

2 – Leitura e aprovação das Atas anteriores;

3 – Despacho E expediente; 

4 – ORDEM DO DIA:

4.1-Quanto aplicação das Leis de nº 813 de 25/11/1994, 
Lei 815/1994 e Lei Complementar nº 141 de 13/01/2012 e 
a Resolução nº 453 de 10/05/2012 e Lei Federal 8080/90 
e 8142/90; 

4.2- Criar um grupo ofi cial, para o Conselho de Saúde 
no aplicativo do “ WHATSAPP”;

4.3- Aprovação, da Resolução dos relatórios do setor 
de Ouvidoria e, que se-jam encaminhados para o Conselho 
de Saúde, com os todos os seus   deta-lhamentos; 

5 – ASSUNTOS GERAIS:

Araruama, 16 de fevereiro de 2018.

Dr. Juarez Rodrigues da Silva
Presidente do CMS/AR.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

No uso de suas competências regimentais e atribui-
ções legais conferidas pela Lei Federal n° 8.080 de 19 de 
Setembro de 1990, e  pela Lei Federal n° 8.142 de 24 de 
Dezembro de 1990, pela Lei Municipal n° 813 de 25 de 
Novembro de 1994 e Lei Municipal 1.085 de 08/06/2001, 
O CMS/AR, convocado a entidade, IPERBEM, situada 
no  endereço: na sede  Regional provisória: Pólo de Saúde 
– Centro Administrativo – Estrada de  Praia Seca Km 12, 
Araruama - RJ  - CEP: 28.970-000, que tem acento neste 
Conselho Municipal de Saúde, como representante legal   
o seu  titular e  seu suplente, a comparecer neste setor 
no prazo de 7 (sete) dias. Caso, não seja cumprido neste 
período, a entidade será excluída e substituída;

Araruama, 07 de fevereiro de 2018.

Dr. Juarez Rodrigues da Silva
Presidente do CMS/AR.

Município de Araruama
Poder Executivo

Passada a festa do Car-
naval, tradicionalmente au-
menta a procura por serviços 
de atendimento e informação 
sobre infecções sexualmente 
transmissíveis (IST), HIV/
AIDS e hepatites virais. Em 
Cabo Frio, o Hospital Dia é a 
unidade de referência para o 
assunto.

No local são feitos os pro-
cedimentos de orientação a 
testes, tratamento e profi laxia 
de várias doenças. O teste 
rápido feito na unidade de ma-
neira gratuita dá o diagnóstico 
para HIV, sífi lis, hepatites B 
e C. 

“Além do teste rápido, 
oferecemos o serviço de pro-
fi laxia pós-exposição ao HIV 
(PEP), que é uma medida de 
prevenção à infecção pelo 
HIV que consiste no uso de 
medicação em até 72 horas 
após qualquer situação em 
que exista risco de contato 
com o HIV, tais como violên-
cia sexual; relação sexual 
desprotegida (sem o uso de 
camisinha ou com rompimen-
to da camisinha); e aciden-
te ocupacional (com instru-
mentos perfurocortantes ou 
contato direto com material 
biológico)”, explicou a médica 

infectologista Aparecida Cas-
torina Monteiro, coordenado-
ra do Programa Municipal de 
IST/AIDS/Hepatites Virais de 
Cabo Frio. 

A PEP utiliza medicamen-
tos antirretrovirais que agem 
evitando a sobrevivência e 
a multiplicação do HIV no 
organismo e, por  isso, deve 
ser iniciada o mais rápido 
possível, preferencialmente 
nas duas primeiras horas 
após a exposição ao vírus, e 
no máximo em até 72 horas. 
O tratamento dura 28 dias e a 
pessoa deve ser acompanha-
da pela equipe de saúde por 
90 dias. É bom salientar que a 
PEP é uma medida preventiva 
de emergência e, por isso, 
não serve como substituta à 
camisinha.  

Aumento no número de ca-
sos entre jovens preocupa 

as autoridades
No ano passado, o Hospi-

tal Dia registrou cerca de 130 
novos casos de pessoas com 
HIV em Cabo Frio. Somente 
em janeiro deste ano, já 
houve cinco novos registros. 
Segundo a médica infecto-
logista Aparecida Castorina, 
nos últimos três anos também 

aumentou muito o número de 
casos de HIV entre jovens na 
cidade, com prevalência entre 
homens que fazem sexo com 
homens (HSH). No total, o 
Hospital Dia tem, hoje, 903 
pessoas cadastradas e em 
tratamento.

Em 2014 o Ministério da 
Saúde tornou obrigatória a 
notifi cação de casos de HIV 
no país. Isso significa que 
todos os serviços de saúde 
devem informar todos os no-
vos casos ao órgão; antes, 
esse dado era feito a partir 
de amostragem em estudos 
isolados. O HIV é notifi cado 
no momento do resultado do 
teste, se positivo.

Outra preocupação da 
médica é com o aumento sig-
nifi cativo nos casos de sífi lis. 
“É uma tendência nacional: o 
Ministério da Saúde registrou 
um aumento de 27,9% nos 
casos em 2016. As pessoas 
precisam se prevenir. O que 
temos visto é que muitas 
pessoas que nos procuram 
não se preocupam com o uso 
do preservativo no sexo oral, 
que é, também, uma forma 
de contágio e transmissão da 
doença”, explicou.

O que é o HIV? -  HIV é a 

sigla em inglês do vírus da i-
munodeficiência humana. 
Causador da Aids, ataca o sis-
tema imunológico, responsá-
vel por defender o organismo 
de doenças. As células mais 
atingidas são os linfócitos T 
CD4+. E é alterando o DNA 
dessa célula que o HIV faz 
cópias de si mesmo. Depois 
de se multiplicar, rompe os 
linfócitos em busca de outros 
para continuar a infecção.

Ter o HIV não é a mesma 
coisa que ter Aids. Há muitos 
soropositivos que vivem anos 
sem apresentar sintomas e 
sem desenvolver a doença. 
Mas podem t ransmi t i r  o 
vírus a outras pessoas pelas 
relações sexuais desprotegi-
das, pelo compartilhamento 
de seringas contaminadas ou 
de mãe para fi lho durante a 
gravidez e a amamentação, 
quando não tomam as devi-
das medidas de prevenção. 
Por isso, é sempre importante 
fazer o teste e se proteger em 
todas as situações.

A Aids é notificada se o 
indivíduo aparece no hos-
pital com alguma doença 
oportunista (como câncer ou 
infecções) ou com a imuni-
dade muito baixa; se, durante 

o tratamento dessas doenças, 
o paciente faz o teste de HIV 
e ele dá positivo, o caso é 
notifi cado como Aids 

Assim pega: Sexo vaginal 
sem camisinha; sexo anal 
sem camisinha; sexo oral sem 
camisinha; uso de seringa por 
mais de uma pessoa; trans-
fusão de sangue contamina-
do; da mãe infectada para 
seu fi lho durante a gravidez, 
no parto e na amamentação; 
instrumentos que furam ou 
cortam não esterilizados. 

Assim não pega: Sexo 
desde que se use correta-
mente a camisinha; mastur-
bação a dois; beijo no rosto 
ou na boca; suor e lágrima; 
picada de inseto; aperto de 
mão ou abraço; sabonete/
toalha/lençóis; talheres/co-
pos; assento de ônibus; pis-
cina; banheiro; doação de 
sangue; pelo ar. 

O Hospital Dia fica loca-
lizado na Rua Expedicioná-
rios da Pátria, s/nº, em São 
Cristóvão, atrás do Hospital 
Municipal São José Operário. 
O atendimento de rotina é 
feito de segunda à sexta-fei-
ra, das 8 às 17h. O telefone 
do Hospital Dia é (22) 2645-
3481.

Hospital Dia alerta para aumento 
dos casos de AIDS e sífi lis em Cabo Frio
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Caps Álcool e Drogas alerta para os perigos do alcoolismo
Domingo 18, foi o Dia Na-

cional de Combate ao Al-
coolismo, e a coordenação 
do Centro de Atenção Psi-
cossocial Álcool e Drogas 
(Caps-AD) de Cabo Frio alerta 
para os perigos, social e pes-
soal, do alcoolismo. Somente 
em 2017 o espaço atendeu 
1.954 pessoas. A unidade, 
que é referência no tratamento 
desta doença e de demais 
patologias associadas ao 
consumo etílico e de outras 
substâncias, possui mais de 
1.500 pacientes cadastrados. 

De acordo com a psicóloga 
Sandra Aquino, que também é 
coordenadora-geral do Caps-
AD, a unidade trata das de-
pendências químicas em ge-
ral, incluindo o uso abusivo do 
álcool. Atualmente o centro 
possui 17 pacientes diagnos-
ticados com a doença, sendo 
12 portadores de doença 
alcoólica do fígado e cinco 
com transtornos mentais e 
comportamentais devido ao 
uso do álcool. Do início do ano 
até o momento são 232 aten-
dimentos feitos pelo Caps-AD.

“Em geral, o abuso do ál-
cool está associado a algum 
outro fator ou até mesmo 
doença, inclusive cânceres. A 
combinação de bebida alcoóli-
ca com outras substâncias 
químicas também costuma 
ser frequente e agrava o qua-
dro do paciente. Se ele toma 
remédios, mais grave fi ca a 
condição dele com a mistura. 
Ele deixa de ser bem visto 
no meio social, pode perder 
o emprego, a família. Esta é 
uma questão de saúde públi-
ca”, afi rmou Sandra Aquino, 
acrescentado que além do 
Caps-AD a rede de apoio 
de saúde conta ainda com 
comunidades terapêuticas, a 
maioria associada a entidades 
religiosas.

 O álcool é uma droga 
psicotrópica que atua no sis-
tema nervoso central, que 
pode causar dependência e 
mudança no comportamen-
to. Se consumido de forma 
abusiva pode causar diversos 

males à saúde, como doenças 
cardiovasculares, cânceres, 
além de acidentes de trân-
sito. Segundo especialistas, 
o diagnóstico de alcoolismo 
não tem relação com o tipo 
e quantidade da substância 
ingerida pela pessoa, mas sim 
à capacidade em controlar o 
consumo de bebida.

 
“Manter o contato social e 
garantir seus direitos”, diz 

coordenador
De acordo com Pedro Fer-

reira, coordenador do Caps-
AD, a proposta da unidade é 
fazer com que a pessoa seja 
reinserida socialmente e que 
tenha seus direitos garantidos. 
Para alcançar essa meta, a 
equipe multidisciplinar elabora 
um projeto psicoterapêutico 
individual para o período de 
tratamento, que varia de pes-
soa para pessoa.

“O Caps não atende pa-
cientes em crise, salvo raras 
exceções. Nosso papel é 
articular o encaminhamento 
para atendimento do paciente, 
da família e fazermos o acom-
panhamento. Essa é a propos-
ta do serviço: fazer com que 
a pessoa não perca o contato 
com a sociedade, não perca a 
sua dignidade e tenha os seus 
direitos garantidos”, afi rmou, 
acrescentando que a pessoa 
pode chegar até o Caps por 
demanda espontânea ou por 
encaminhamento da rede de 
saúde.

Segundo ele, após o aten-
dimento inicial e a elaboração 
do projeto psicoterapêutico 
que conta com a participação 
ativa do paciente, o indivíduo 
passa a participar das ativ-
idades do Caps, que são 
dinâmicas. Há ainda atendi-
mento semanal com psicólo-
go, além de ofi cinas e grupos 
terapêuticos.

Este último, que também 
atende às famílias, tem mod-
elo de roda de conversa em 
que um mediador-psicólogo 
“aborda um tema que de al-
guma forma fará referência à 
realidade de cada participante 

do grupo”. As ofi cinas, por sua 
vez, têm cunho de produção 
que buscam “não a perfeição 
do que está sendo produzido 
e, sim, que o paciente comu-
nique o seu sofrimento através 
da ofi cina”.

O Ministério da Saúde 
monitora o consumo de ál-
cool por meio de inquéritos 
e sistemas de informação 
e possui políticas de pre-
venção à saúde. No SUS, os 
atendimentos e tratamentos 
às pessoas que apresentam 
problemas decorrentes do 
consumo de bebidas alcoóli-
cas são realizados por meio 
da Rede de Atenção Psicos-
social (RAPS). A iniciativa 
conta com 2.155 CAPS, com 
capacidade para 43 milhões 
de atendimentos por ano, 
segundo dados da Secretaria 
de Estado de Saúde do Rio 
de Janeiro.

 
Consumo alcoólico cresce 

no Brasil
L e v a n t a m e n t o  d o 

Ministério da Saúde aponta 
que o consumo excessivo 
de bebidas alcoólicas cresce 
a cada ano no Brasil, que 
está entre as nações onde 
há maior consumo de álcool. 
De acordo com a pesquisa, 
quase 20% dos brasileiros 
estão entre os que mais 
bebem. Os homens lideram 
negativamente as estatísti-
cas de doenças e com o 
alcoolismo não é diferente. 
Dados da pesquisa Vigilân-
cia de Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel) 
indicam que entre os prob-
lemas de saúde que mais 
acometem o homem estão a 
obesidade (57%), o alcoolis-
mo (25%) e o tabagismo 
(13%).

Pesquisa da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) di-
vulgada em maio do no ano 
passado indicou que cada 
brasileiro consumiu 8,9 litros 
de álcool puro por ano contra 
6,2 litros em 2006. O aumento 
per capita, nos últimos 10 

anos, foi de 43,5%, índice 
maior que a média internac-
ional. Entre os 193 países 
avaliados, o Brasil ocupa 
a 49ª posição do ranking. 
O estudo da OMS também 
constatou que o álcool pode 
causar mais de 200 doenças, 
incluindo mentais. Segundo a 
instituição, o álcool, o cigarro, 
a obesidade e o sedentarismo 
são as principais causas de 
morte por doença não-con-
tagiosa no mundo.

Em relação ao câncer o 
cenário também necessita 
atenção. A associação entre 
o álcool e a doença tem sido 
avaliada no Brasil, segundo o 
Instituto Nacional de Câncer 
(Inca), por meio de estudos 
que estabelecem uma asso-
ciação epidemiológica entre 
a ingestão da bebida e a 
doença na cavidade bucal 
e no esôfago. Os tipos de 
cânceres relacionados ao ál-
cool são de boca e orofaringe; 
de faringe; de laringe; de es-
ôfago; de fígado; colorretal; 
de mama e do pâncreas.

Álcool e direção: mistura 
fatal

Com a Lei Seca prestes a 
completar 10 anos em junho 
deste ano, a proibição de 
associar álcool e direção está 
longe da realidade brasileira. 
De acordo com dados de 
2016 da pesquisa Vigitel do 
Ministério da Saúde, 7,3% da 
população adulta das capitais 
brasileiras declararam que 
bebem e dirigem enquanto 
no ano anterior, a taxa foi de 
5,5%. Um aumento de 32% 
em apenas um ano.

Principais sintomas do Al-
coolismo

Identifi car uma pessoa al-
coolizada não é tarefa difícil, 
já que a fala costuma fi car ar-
rastada, o equilíbrio compro-
metido e a postura afetada. 
Em algumas situações, pode 
evoluir para coma alcoólico. 
Neste caso, o primeiro passo 
é acionar a ambulância.

- Desejo intenso ou com-
pulsão para ingerir bebidas 
alcoólicas;

- Tolerância: necessidade 
de doses crescentes de ál-
cool para atingir o mesmo 
efeito obtido com doses ante-
riormente inferiores ou efeito 
cada vez menor com uma 
mesma dose da substância;

- Abstinência: síndrome 
típica e de duração limitada 
que ocorre quando o uso do 
álcool é interrompido ou re-
duzido drasticamente;

- Aumento do tempo em-
pregado em conseguir, con-
sumir ou recuperar-se dos 
efeitos da substância; aban-
dono progressivo de outros 
prazeres ou interesses dev-
ido ao consumo;

- Desejo de reduzir ou 
controlar o consumo do álcool 
com repetidos insucessos 
também são sintomas do 
alcoolismo;

- Persistência no con-
sumo de álcool mesmo em 
situações em que o consumo 
é contra-indicado ou ape-
sar de provas evidentes de 
prejuízos, tais como, lesões 
hepáticas causadas pelo 
consumo excessivo de álcool, 
humor deprimido ou pertur-
bação das funções cognitivas 
relacionada ao consumo do 
álcool.

De acordo com o CID-10, 
para que se caracterize de-
pendência, pelo menos três 
dos sintomas do alcoolismo 
devem estar presentes em 
qualquer momento durante 
o ano anterior. Os principais 
tipos de tratamento para al-
coolismo são grupo de ajuda 
mútua, orientação e terapia 
familiar, internação em pron-
to socorro ou em hospitais, 
tratamento ambulatorial, in-
ternação em comunidade 
terapêutica, médico e/ou 
psicólogo.
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Prefeitura apresenta balanço do Carnaval 2018
O Carnaval das Culturas 

realizado em Cabo Frio em 
2018 foi um sucesso. Diante 
de todas as dificuldades 
impostas pela falta de orça-
mento, o saldo da festa foi 
positivo. Foram 48 blocos 
animando foliões em vários 
pontos da cidade, que rece-
beu mais de 400 mil turistas, 
segundo levantamento re-
alizado pela Secretaria de 
Turismo, e 155 veículos no 
Terminal dos Ônibus de Tu-
rismo, segundo a Secretaria 
de Mobilidade Urbana. 

Na área de saúde fo-
ram 2.385 atendimentos 
somente a UPA do Parque 
Burle, e 1.616 atendimentos 
na UPA de Tamoios. Numa 
parceria entre a Guarda 
Municipal, PM e delegacia, 
60 fl anelinhas foram detidos 
durante o carnaval por práti-
ca ilegal da função.

Todos esses, e outros 
números, foram apresenta-
dos pelo prefeito Marquinho 
Mendes no auditório da Pre-
feitura durante uma coletiva 
de imprensa que contou 
com a presença de vários 
secretários, coordenadores 
e superintendentes, além 
de representantes de várias 
agremiações e empresários 
do trade turístico.

No encontro com jorna-
listas, a PM e o Corpo de 
Bombeiros também apre-
sentaram resultados de o-
perações realizadas durante 
a festa de Momo. Foram 
abordados, ainda, assuntos 
como a fi scalização contra 
a utilização dos botijões de 
gás nas praias de Cabo Frio, 

regulamentação das casas 
de aluguel e mudanças no 
formato do carnaval para o 
ano de 2019, entre outros 
assuntos.

Com tanta gente passan-
do os dias de folia em Cabo 
Frio, a Comsercaf recolheu 
cerca de 2,2 mil toneladas 
de resíduos de sexta-feira 
(9) até quarta-feira (14) em 
toda a cidade. Para isso, 
as equipes da autarquia se 
dividiram num sistema de 
rodízio, em três turnos, ga-
rantindo a limpeza da cidade 
durante 24 horas. 

Ao todo foram 480 fun-
cionários da Comsercaf tra-
balhando no carnaval com 
apoio de 40 veículos entre 
caminhões compactado-
res, caminhões carroceria, 
pick-ups, retroescavadeiras 
e caminhões basculantes. 
Devido à grande concen-
tração de pessoas na orla 
da Praia do Forte, um cami-
nhão-pipa também foi usado 
para a limpeza das pista, 
todos os dias. 

Apesar do comprome-
timento no trabalho, não 
faltou espaço para descon-
tração e conscientização. 
Embalados pelo Samba 
“Chegou Comsercaf, tá tudo 
limpeza”, os funcionários 
desfilaram pela Praia do 
Forte dançando, distribuindo 
sacolas de lixo e convidan-
do moradores e turistas a 
aderirem ao slogan da cam-
panha, “A cidade mais limpa 
é a que menos se suja”. Mui-
tos foliões acompanharam 
e entraram literalmente no 
Bloco da Limpeza.

Para o prefeito Marqui-
nho Mendes, o balanço do 
Carnaval das Culturas é mui-
to positivo. “Mostramos que 
é possível sim, realizar uma 
festa bonita com poucos 
recursos, e contando com 
as parcerias. Quero para-
benizar todos os blocos pelo 
empenho em ir pras ruas 
mesmo sem subvenção. O 
Carnaval de Cabo Frio só foi 
possível graças ao empenho 
de todos”, disse o prefeito.

Confi ra os números do 
Carnaval 2018 de Cabo 

Frio:

* Turismo
- 400 mil turistas
- Origem dos visitantes
1º - RJ
2º - SP
3º - MG
4º - Argentina
5º - Outros estados bra-

sileiros
Fonte: Secretaria de Tu-

rismo

* Programação
- 48 blocos em toda a 

cidade
- Destaque para a pro-

gramação na Praça da Ci-
dadania com a Brincareta 
e o Baile Infantil, e para o 
Circuito dos Blocos, em 
Tamoios

Fonte: Secretaria de Cul-
tura

* Limpeza
- 2,2 mil toneladas de 

resíduos recolhidos
- 1,1 mil toneladas de 

lixo domiciliar recolhidas de 
sexta-feira (9) até quarta-fei-

ra (14) em toda a cidade, 
sendo:

- Praia do Forte e 
Foguete – 70 toneladas 
por dia

- Ilha do Japonês – 42 
toneladas em todo o período

- Concentração de blo-
cos – 10 toneladas por dia

- Resíduos não orgâni-
cos – 780 toneladas

- Tamoios – 980 tone-
ladas

Fonte: Comsercaf

* Saúde
- UPA Parque Burle
09/02 (sexta-feira) - 400 

atendimentos
10/02 (sábado) - 425 

atendimentos
11/02 (domingo) - 500 

atendimentos
12/02 (segunda) - 510 

atendimentos
13/02(terça) – 550 aten-

dimentos
Total- 2.385 atendimen-

tos

- UPA Tamoios
09/02 (sexta-feira)- 222 

atendimentos
10/02 (sábado) - 273 

atendimentos
11/02 (domingo)- 349 

atendimentos
12/02 (segunda) - 375 

atendimentos
13/02(terça) – 397 aten-

dimentos
Total-1.616 atendimen-

tos

- Hospital do Jardim 
Esperança 

(emergência adulto)

09/02 - 236 atendimen-
tos

10/02 - 218 atendimen-
tos

11/02 - 196 atendimentos
12/02 - 237 atendimen-

tos
13/02 - 222 atendimen-

tos
14/02 - 232 atendimen-

tos

(emergência infantil)
09/02 - 74 atendimentos
10/02 - 72 atendimentos
11/02 - 74 atendimentos
12/02 - 81 atendimentos
13/02 - 78 atendimentos
14/02 - 111 atendimentos
Fonte: Secretaria de 

Saúde

* Fiscalização
- 480 abordagens
- 392 notificações re-

lacionadas a materiais in-
fl amáveis

- 38 caixas de som 
apreendidas

- 17 carrinhos e reboques
Fonte: Fiscalização de 

Posturas

* Ônibus de Turismo
- 155 veículos estaciona-

dos no Terminal
- 5 pontos determinados 

para embarque e desem-
barque

Fonte: Secretaria de Mo-
bilidade Urbana

* Guarda Municipal
- 495 notificações de 

estacionamento irregular
- 120 notificações de 

estacionamento irregular em 
área ambiental

- 9 veículos apreendi-
dos

- 60 fl anelinhas levados 
para a delegacia por ex-
ercício ilegal da função

- 1 abordagem em com-
bate a furto

Fonte: Guarda Municipal

* Polícia Militar
- 19 presos por ativi-

dades criminosas
- 6 armas apreendidas
- Cerca de 3 Kg de dro-

gas apreendidas
Veículos apreendidos
- 95 motocicletas
- 64 carros
- 12 carros por som alto
- 60 flanelinhas leva-

dos para a delegacia por e-
xercício ilegal da função

- 0 homicídios
Fonte: Polícia Militar

* Delegacia
- 60 fl anelinhas autuados 

por exercício ilegal da função
- 9 ocorrências de furto
- 7 ocorrências de roubo
- 3 foragidos da Justiça 

capturados
- 3 motoristas sob efeito 

de álcool
- 1 dano ao patrimônio 

público (letreiro Eu Amo 
Cabo Frio)

Fonte: 126ª DP

* Bombeiros
- 59 salvamentos terres-

tres (-22% em relação ao 
ano passado)

- 20 socorros prestados 
por ambulâncias (-59%)

- 347 salvamentos 
aquáticos (-27%)

- 0 óbitos

Tamoios vai receber o primeiro 
torneio de futsal feminino de sua 
história. O torneio será realizado em 
março no Ginásio Poliesportivo João 
Augusto Teixeira Silva. As inscrições já 
estão abertas desde segunda-feira (19) 
e seguem até 19 de março. Os jogos 
acontecem no dia 25.

As equipes interessadas em par-
ticipar devem se dirigir à administração 
do ginásio com a relação completa dos 
atletas e o nome do time, de segunda 

a sexta, das 9h às 17h. Para realizar 
a inscrição, cada equipe deve doar 15 
quilos de alimentos não perecíveis, 
que serão doados para instituições de 
Tamoios.

Ao todo serão 12 equipes com 
atletas a partir dos 15 anos em diante. 
Cada time poderá ter até 12 atletas. O 
torneio terá início às 8h30 da manhã, 
e vai durar o dia inteiro. A fórmula de 
disputa é bem simples: os 12 times 
se dividem em quatro grupos com 

três equipes cada. Os dois primeiros 
de cada grupo avançam às quartas 
de fi nal, e assim sucessivamente até 
o último jogo. Além da grande fi nal, 
haverá também decisão do terceiro 
lugar, além de troféus e medalhas para 
os primeiros colocados.

De acordo com o diretor do Ginásio 
Poliesportivo, Edson dos Santos, o 
objetivo do torneio é incentivar cada 
vez mais a inserção das mulheres no 
futsal. “Esse torneio é pra reconhecer 

a prática do futsal feminino, e claro, 
incentivar que outras meninas co-
nheçam o esporte. Vale lembrar que 
março é o mês das mulheres. Esse 
é só o primeiro de outros que virão, 
pois a Secretaria de Esportes tem nos 
dado o respaldo necessário para que 
possamos fomentar cada vez mais o 
esporte em Tamoios”, conta ele. Edson 
destaca ainda que a participação de 
times de cidades vizinhas será muito 
bem vinda.

Para o secretário de Esporte, 
Átila Mota, é fundamental incentivar 
atividades esportivas, e esse torneio é 
só o início de muitas coisas que virão. 
“Nós entendemos a importância de pro-
mover o esporte em Tamoios. Por isso, 
vamos levar em breve outras atividades 
para o distrito. Quem ganha com isso é 
a população, que pode acompanhar o 
esporte se desenvolver no distrito, além 
de ser uma opção para os jovens”, 
destaca o secretário.

Tamoios vai receber 
torneio de futsal feminino
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A violência no Esta-
do do Rio de Janeiro 
tem sido  palco de mui-
tas discussões no país 
nos últimos meses. O 
ano mal começou e 
cresce a cada dia o nú-

mero de policiais mor-
tos, vítimas da violên-
cia, que tanto preocupa 
as pessoas.

Na última terça-feira, 
dia 13, o policial militar 
Fábio Miranda da Silva 

foi morto  no bairro do 
Méier (zona norte do 
Rio). De acordo com 
informações do site G1, 
a suspeita da Polícia 
Militar é que o caso foi 
uma tentativa de assal-

to. Fábio foi baleado no 
queixo, no tórax e na 
nuca. Ele chegou a ser 
levado para o Hospital 
Municipal Salgado Fi-
lho, mas não resistiu, e 
veio a óbito.

 O  sargento da PM  
pertencia ao Batalhão 
de Polícia Rodoviária 
(BPRv) de Araruama, 
tinha 41 anos e deixou 
dois fi lhos. Ele é o 16º 
policial militar assassi-

nado no Estado do Rio 
nesse ano. O corpo do 
PM foi enterrado na 
tarde da quarta-feira, 
dia 14, no Jardim da 
Saudade, em Sulacap 
(zona Oeste do Rio).

Policial de Araruama é morto em assalto no Rio de Janeiro

Arraial do Cabo tem o melhor carnaval da Região dos Lagos

Macaé volta a ser destaque no site 
do Ministério do Turismo

Mais de 550 mudas de árvores são plantadas

O Carnaval em Arraial do Cabo 
teve atrações para todos os públi-
cos e foram seis dias de festa que 
lotaram diversos pontos de eventos 
na cidade. Blocos de rua e shows 
arrastaram uma multidão de foliões 
que puderam curtir o feriado com 
tudo que tinha direito. Toda a pro-
gramação contou com o apoio da 
iniciativa privada. A cidade recebeu 
cerca de 300 mil visitantes durante 
o período.

A abertura do carnaval aconteceu 
na Praia dos Anjos, já na quinta-feira 
(8), com a bateria da Grande Rio, 

que contagiou o público presente 
e colocou todo mundo pra sambar. 
Na sexta, a noite ficou por conta 
da Banda Forroxé e djs tocando os 
melhores hits. Na tarde de sábado os 
blocos de rua já começaram a tomar 
conta das ruas e arrastar milhares 
de foliões. À noite, no palco da Praia 
dos Anjos, teve abertura com tributo 
aos Mamonas Assassinas e logo 
depois o Grupo Só Retrô agitou a 
galera tocando o melhor do pagode 
e samba. Domingo foi a vez do Bloco 
Tô Ligadão subir no palco. Na noite 
de segunda-feira, Léo Parazzi e 

banda colocou a galera pra dançar 
ao som de muito pop e sertanejo. O 
encerramento, na Praia dos Anjos, 
fi cou no comando dos Grupos Só 
Retrô e Bambucha. Os blocos mais 
tradicionais da cidade como Carque-
ja, Arraial Free, Arraial Folia, Bloco 
do Feijão e Trevo da Onça também 
fi zeram a alegria dos foliões durante 
o carnaval.

Esse ano, uma novidade agradou 
os pequenos foliões, o CarnaKids 
que aconteceu todos os dias de 
carnaval na Praça Olívia Vidal, na 
Praia Grande, reuniu centenas de 

crianças que puderam se divertir jun-
to com seus responsáveis, ao som 
das inesquecíveis marchinhas de 
carnaval. O evento agradou bastante 
e foi muito elogiado pela população e 
pelos turistas que participaram. “Eu 
e minha fi lha gostamos muito porque 
me fez lembrar a minha infância e 
adolescência, quando as marchinhas 
ainda dominavam, além disso quero 
parabenizar aos organizadores pela 
segurança e estrutura do local”, afi r-
mou Maria Helena Pires, moradora 
de Jacarepaguá, no Rio de Janeiro.

Nos distritos também tiveram 

shows e blocos, destaque para o 
Figueira Folia que agitou o bairro no 
penúltimo dia de carnaval, lotando 
as ruas e colocando os foliões para 
seguir o trio elétrico. Em Monte Alto 
também tiveram apresentações 
de Léo Parazzi e Samba 7, en-
tre outros. Além dos eventos da 
programação, o Sunset da Praia 
Grande também animou as tardes 
de pôr do sol nas areias da praia. 
As Djs Bruna Felix, Juliana Curvy e 
o Dj Léo Cruz, além da dupla Open 
Format, agitaram o público tocando 
o melhor do deep house.

Com o título de “Uma grata 
surpresa chamada Macaé”, o site 
do Ministério do Turismo destaca 
as belezas do município de Macaé, 
que alcançou o topo do ranking do 
turismo nacional. É o que diz a nova 
categorização do Ministério do Tu-
rismo, instrumento que identifi ca o 
desempenho da economia do setor 
nos municípios que constam no 
Mapa do Turismo Brasileiro.

 A matéria lembra que durante 

muitos anos, Macaé se destacou 
como destino de turismo de negó-
cios, recebendo trabalhadores na-
cionais e estrangeiros da indústria 
off shore. Com isso, a cidade se 
estruturou e, hoje, “possui um 
dos maiores parques hoteleiros 
do estado, com cerca de 10 mil 
leitos. Como resultado deste in-
vestimento, o turismo de negócios 
já responde por 10% do PIB do 
município. Porém, a secretaria de 

turismo de Macaé quer divulgar a 
cidade como destino de lazer”, diz 
o texto.

O secretário de Turismo, Leo-
nardo Anderson, citado na matéria, 
destacou “que hoje, o turismo de 
lazer com praias, serra, cachoeiras 
e um calendário de eventos diver-
sifi cado coloca a cidade na rota 
dos grandes destinos de lazer 
do Brasil”.

A matéria explica que o cresci-

mento no número de empregos 
formais de hospedagem e aumen-
to do fl uxo turístico doméstico e 
internacional foram determinantes 
para que a cidade subisse da 
categoria B, em 2015, para a cate-
goria A neste novo levantamento. 
Além disso, também ressalta a 
importância do lançamento do 
calendário 2018 de Macaé, “com 
uma série de festivais gastronômi-
cos e culturais que ajudam o mu-

nicípio a reduzir a sazonalidade 
do turismo e garantir com que a 
cidade esteja cheia o ano todo. 
Datas como Réveillon e Carnaval, 
por exemplo, chegam a garantir 
uma taxa de ocupação na rede 
hoteleira de 100%”.

A matéria também traça um 
roteiro com as atrações turísticas 
do município, com suas belezas 
naturais de serra e mar, além de 
um pouco da história local.

Atenta às questões ambien-
tais, qualidade do ar e respeito 
à natureza, a Secretaria de 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Sema), através do setor de 
Arborização e Paisagismo, 
orienta, acompanha e fi scaliza 
medidas mitigadoras e com-
pensatórias, promovidas por 
empresas baseadas no municí-
pio. Fruto de compensações 
ambientais, de novembro de 
2017 a fevereiro de 2018, fo-
ram plantadas 557 mudas de 
árvores de Pau Ferro, Mirindi-
ba, Ipê Amarelo, Aldrago, Sibi-

piruna e Oiti, na Granja dos 
Cavaleiros, Vale Encantado e 
Vale da Glória.

O secretário municipal de 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Gerson Martins, ressalta a 
importância da arborização 
urbana, que promove avanços 
ecológicos, estéticos, econômi-
cos e sociais. “A ação também 
realiza estabilidade climática, 
conforto ambiental, melhoria da 
qualidade do ar, além da saúde 
física e mental dos cidadãos”, 
analisa.

Já a coordenadora do setor 

de Arborização e Paisagismo, 
Nathália Oliveira, afi rmou que 
essa plantação foi realizada 
em cumprimento de medida 
compensatória de corte de 
árvores realizado por uma em-
presa. Sob a orientação técnica 
da Secretaria de Ambiente e 
Sustentabilidade, a empresa 
promoveu o plantio seguindo 
orientações quanto ao local e 
as espécies a serem plantadas.

Outras áreas do centro de 
Macaé, além de trechos da ro-
dovia Amaral Peixoto, do trevo 
das Bandeiras e da avenida 

Industrial, também receberão 
plantio de mudas de diversos 
tipos de árvores nos próximos 
meses.

Um setor imprescindível
A Coordenadoria de Arbo-

rização e Paisagismo também 
é responsável pela poda e corte 
de árvores nas ruas da cidade. 
Estas podem ser feitas nas 
esferas particular e pública. Em 
ambas, o requerente deve dar 
entrada no processo junto ao 
protocolo da Sema, que envia 
ao local um engenheiro para 
análise situacional.

Solicitação de plantio em 
área pública também se dá 
com este setor, onde os con-
tribuintes fazem o requerimento 
junto ao protocolo da Sema. 
Os técnicos avaliam o pedi-
do, considerando localidade 
e solo, bem como possíveis 
riscos a patrimônios público ou 
privado, uma vez que raízes e 
copas de árvores podem oca-
sionar danos reais. Para mais 
informações, os telefones da 
Coordenadoria de Arborização 
e Paisagismo são (22) 2772-
3571 ou 2772-1810.


